
' ü'rrR o ?ARTrÌio qM ToRtro pÀs iìEsoLúÇõEs po doNcRESSO

L!Ì..JCCtO Õe reSOtUçaO 0O UJmlrê Uên.rr.ìt)

O Comité C^ rr-1, Ì.urìid, .'r 
""""ì, tlenária. deu o prioeiro ballnço aos

traball".os do CcngÌesso e às formas de pôr toao o.3arÌido eÍì ìllovimento de acordo
coro as suag decisoes. 0 Congresso ale Reconstìiiuiçao alo nosso ?artid,o foi uÌna
g!.ande viìória, Todos os militantes alo ?aÌtido devem ler uoa consciôncia clara
do seü encrÌÌ1e siê4ificad.o"

O Congresso jci Ììrca assenbleia ampÌaÌnente denocrática de miÌitantes comr!Ìis-
tas eleitos pelos seüa camarailas nas asseÌnbfeias e conferências regíonaiÉ, deba-
tendo coü a úáxiraê liberdade tcdos os ponÌos de vista e usando o Êeu ilireito de
voto tarar esiolher a linhe do Partido; oê seus !statutos e o seu Comité Central.
A legalidâde indiscutivel ilas decìsóes do Congresso ínpôs-se a todos os delega-
dgs presentes ê implessioÌ1ou o6 ollçervadores conviilados. Um profund.o espírlto
de ì.rnialade figou :.c longo das sessóes do Congresso os militantês Íinalos de ìrês
grupos.diferenteer -até ai separados por incoÌÌìpreensoes e desconfiançaÊ. Foi uma
êrcperiêrrcie c oÌno e{é hoje os narÍi stas-1ênini stas lcrtugueses não tinham irivido,
que fhes mostrcu bem tudo o que havia de sectário, iaciquista e rnesquinho nos
antigoÂ grupos. Ao sairem Ao Congresso, tôdos os delegados sentiaÌrì que Iêvava,m
conêi-go o noyo êsliÌ'ito de ?srtido que aí nascêu. PoÌ isso, as decisões do Con-
gìressc sâo a pariiT de agora a lei inaliscutivef do Partidoi quem se levantasse
contTa efas 1êvahtar-se-ia contra a vonttrde do ?artido.

0 Congresso iez um dêbate denorado ê e{igênte sobÌe a Ìinh" politica. Consi-
derando irÌsuficientes ag teses prepxraalas pela.CcÌnissao Oxganizadora. encarxegou
uma comissaô ale eÌabo?âr-novas ìeses, as quais, de!o16 de diversas eÌrendds, se
tTansfor&aÌam ne Resoluçao Politica, já do conhecimento d.o peÌtido, O Congresso
apontou resolrÌìe,mente o fascisno e o imperiâfisno aÌnetie"ano como o inimigo cen-
tral do povô poÌtuguês no mornento actual e criticou e Ìêpudj.ou as posiçõãs d.irei-
tistas dos chefes da OCMT,?, no funlr prótimas às de Vilar, MR?? & õia.; coÍìptê-
tamente estÌranhgs ao maÌìxi súô-l enini smo. l{uitas dezenas de intervençõeÁ enrlclue-
ceram a discÌrssao ccm etFgriências de trabalh. dos m"is variados sectores. UmpoÌto crnuïì n3s i'1 .lúenço.s dos.cret-g1d s f i e crigôncì de .6 comì,rni3ì,as se
tlgáreÌÌ m 1s ! nais ês n?ssês c s surs asplf.ìçoês, corbêÌerem 'r"sque.djstloe
Ìe_o..oo dos an!igoi grìrpos, crr. únic: forhc eiicaá de irlt-c,alizar a -Linha do?srtido para a revofuçaô dcÌ:1ocrâtica lcpular ê de cômbater tanto o fascismo cotrìo
o ÌevisionisÌno. Deste debatê saíu muito nais clara a. via para a constÌução duma
aÌTìp1a frênte aÌlti-fascistê e letriótica, larefa ceÌÌtÍal dô partido na fase ac-
tual.

O Congresso travou taÌnbéúr um ]eÌgo debate errì torno do projecto de !Êtatutos
do Partido, ,iscutindo os seus artigos uin por urn, forarn rèferidos muitos erros
o d.esvlos dos anÌigos grupos, insístiu-se 4a necêssialade de liquiilaÌ, as prática,
caoiquistas e anárquicas o de instituila e.n todo o partidc um autêntico cêntra-
1isÌro aLeÌÌÌocrático, da base ao topo.

. O Ccngtesso aiordou ale frente a quesJão da firmêza peÌ.enbê o inimigo, rejei-
tou as concspçces liberais que se tinham iÌÌrlfantadc eÌrì cêÌtos grupos o definÍú
uma posiçao de prlncipio quanto ao porte dos comunigtas na policia e nos ìÍibu-
naiÊ. 0 Cong?esso noÌÌreou uÌlra comissao de inquéÌito a tcalos os militont€s que no
passaAo- trnha.r passaalo peÌas-cadelas, paÌa aveÌiguaÌ da -" reabilltação d.aqueì_es
que tênham prestaúo decl?raçoes e se merecem ou nao o título de militántes doD'.rtido CoDunÌstr..

0-Conqresso ïratou tamòém com Ì)rofundidade c caso do í!i1i+ante ',Jacinton,quê na oRPc (Ml,) sefreÌ.a sançoês dÌj-sciplinarês e à vofta do qual existiam opinióes
divergentes nesse a€rupamênìo. FDi noÍìeada peÌo Congresso urÌâ comissãô ae inquó-
?ito,_a qua"1, depois de cuviÌ todos os canìârcdas ligados ao caÉc, elaboÌ.ou um
relatório !Ì,omenorizado e j-ropaxcial qr-Ìe nereceu a aprovâç;o ulâníme do Congresso.Entrggando ao CC do lêÌtid.o a resoÌ\rção fíno1 desse caso ale ecordo colr as conc-
clusoes ala comisÊao de inquórito, o ConArêsso êlirninou da vida dc par+ialo um Dro-
bÌen. qLô oode--a prêjroicá-l ., óoncìenou as p-ltj^?s seltár.i:s dos grup:s e fãz
v: gornr r .Legê1id:rde prÌtiJária.



0 Congresso não ecnseg1rirf' re solveÌ... t od.o s . o.s.,!Ipbl emê. s .Ìue se lhe colocaramr
ì1a dis.uSs,Ìo poìi ic:Ì. "'í' se c.ns -ui.r faz. c rr 1oura.ônt coarp.L to dos errcsconetidos peÌos rntígcs gr:utr)os ntrxistas-leninist",6 dur?nte os 3crnteciìientos
do 25 ale Novenbio, as c:rÌìsas da insuficientE 6rtilizcçãr d-o roessa.s côntra a
m?nobra fascis+ai no b3"lançc â unificaçac do ÌÌ!.:.iì.isïxÀ-leninistas, o Congresso
nao chegou ?ì um3 concfusa. c1Èrã srbÌe os erÌos que iÌlp r ssibiÌi ïeram o iÊola-
mento de certcs chefes opcÌ'Ìilnj stas aLa OC'íLP e que üantiverarÌr fora do Congresso
a maioÌia dos ÍÌi1i'úantes desse agrupaÌtent). Tan;c uma crÌno out?a questão foÌan
rêm-Ìid'Ìs !ìra o C .i ' 

.ter ^ r.) do P1",:d,. ou. Í:cou ".-ì.cegroì -.Ìo Congres-
so de 1s esclerccer e pìr a deb.ìte eÌn Ìcdo o Pxrtido no Ìlni,s curto pTazo.

Nun b31anç, Eelal, prderÌes ?firnnr o,ue e Congresso foi Ìtn êritc de e:.tracrdi-
nário i'c1nc- p?r.ì o :. .ss, -uìmcnro o I,,- .e lLcl.n.í-j. da c:"ss€ -pe-árì.
e alo pol"e pcatuguês, E1e asÀentcu cs aìirectiv.Ìs ger?is que lerliriti:ráo ao ?arti-
dr avançsr inlatuos"Ì!ênte ê cod seguÌançae unìdc em torno do CoriiÌó CentÌslei'oj um c.ngÌ sso Ì(v' Ìc' .nirio" uF c n^resso d-r )cri-Lico^ uíì conãrêssô dê ._ni-
0?de. u P rtrd ou( d-'. .ei,r pe.ueno linda c _ne(periante, ras.síá p. ne_
trâdo d cc, f'rnc .nLusi"s- -r./.lucì rn;ri .

Àgora., a pricreira batafha e. trìvxr pefos militantes co.nÌrnistas em toctos os
escaloes é ìIÌiÌ o Partido de:,1to a bai{o coÌr. um Ìrloco em tcrnô dla linha poli-
ticê- e dos estatutos aÌrtcvadrs pelo Crngresso, uni-Ì r eÍÌr t)rno do CoÌrdté C;ntÌaleleito. Compreander e apficêr iìs iesoiuçoes do Congr.esso é a prine ra questão
que dcve preccupax cada nilitênte do Pertido" Só assiÌÌì c.nsegulreìÌìos forcjar um
ccÌpo polìticc úrTico no lug:-r dos antìgcs gÍÌ:rDos e enfrentar vitoÌiosamente as
dui.as prov:rs pofiticas que nos espe-..am!

A fi.,r de armar tcalo o Partidc para aplicar a linhâ do Congresso, o Comité
Centraf encarÌega a Comissão Poliiica e c SecÌetaxiado a. reia" á i.ã+i"ã "" ""-gìrintes medidas imediatase

1 - -D.ven realiz.ìr-s" -n . do o Parridq reL.nlã.s de inforração e d.bxte 60-
bre c Congresso, de modlr a transmitir de ïoxma organiza.da a todo c ?arÌÍdo arica eÌperiôncie lolitica vilrìal" pel)s cÌelcgados. Xst:s ::euniães terão lugar

ord enedaÌìrent e , 3 partir alcs Ci rÂ.?a os CZ e finelmente a todas as céÌulas, de
modc a que tod. o Pa]ltidc esteja- plenanânte infrrnadc sobre o decorrer doÁ
trabalh.s dLc C6nglsssn aìé Íìeá,dos cLe levereiro. CoÌìferôncícs regionais e Ae
zona devem sêr Ìrrornovidas en todos os seciores onJo isso não afecte o dLesen-
vofvimento ds actividede lclitic:l diária.

2 - Durante .s prineiros r4eses Ae publÌcação, o órgão cêniral alo partialoe
!'Sandeira llel!]elhar'r.ìanterá duas secçaês epeciâis pernanentês, aledicadas.a'e)c-
!1icnÌ porn,erro_riz?dâm€nte, JìenLr !o: ])onü., cs Xs.ba.bu-tos e a Ìesoìr.rção ?oiliti-
ca, resp.-ndêndô às princiials dúvid3s ou íncompreensães rnsnifestades no decurso
das reunioes i eBtes ..Ììi._os deveÍn ser reguÌeÌnên+e discuticlos em todas as có-'IuÌìs do Pr r Lid

J - 0 Corit: C.nLrll nc1 -eg?. .ì Clr;ssã ï ,titic.r . Secrej-rirdo de d-ÌÌ.n
uÌÌìa assistôncia especial aos secìcres onde se vêrificaÌn ÌnaioreÊ alificuld"ales
Politicêsr ale nodc a garanjlir que trâo o_Psrtidc avênçal:á â. mesno pérssD e com
a mesúa firneza na apficaç3ô das resDluçces do Ccngressci nesses sectores aLe-
vem ser promo\ridas reunioes de activos paÌa alebatc aprofundado das rescluçães
do CrrÌgresso e seu signlfícado,

4 - Â Crmissão iõli+ica e r Secretêriadr, 3,s.s.m coÌÌìo caae comíté rêgiona1,
deven aLesenvolveÌ ün esforç. especial durante os lróximcs neses para chamaÌ ac
P3Ìtido os grilitanìes da oolnfP quc fôr1ri ?f?stldos do ConJÌesso lela pofiìica
oportun:sta . cisi nist' d .s cels djl iáenLes, r-j fjc-ì,r r.ìlidar-,rtc dentro d )
Pêr id.o t.oos .s c.,unist-s s. ^Íccp"; . devê _ser ur- orã c.oaçã, de .1da
cornitó vencend_ decid.idaÌ,.ìente quaisquèr tendênci:.s sect4rias que se nienifestem.

@- I Ccmissão ?ofitica devê proínoveÌ. a" long. do mês de Fevereiro uro de-
bate profundt sròie os prntcs de vistã ainda diveÌ.jentes qu:rnto à via seguida
paÌa a ünificaçao drs narristâs-lenlnista.s e €. reaìÌzaça.ó do Con6ressoi esse



dêb:rtê.deüe cpncluir-se pela eìab.r1çio duÌ pÌojecL, de resolução a SêÌ submetí-
do á 2r reuniâo plenária dc-Comitó Central e Ìevaclo depois à discussão en todoo PartiÉlo.

. Para- a1ém dçsèa discussão interna, o païtidÌo deve levar a cabc uÌ.na caopanha
de populaÌizaçao do CoÌrgrêsso e suas resoluçòes junto da classe operiíria i ou_
tro_s sectolês alo lovo, dluiantre os próxlmos meses ale Fevereiro,, ìÍarço, o espe_
ciafmente3

- sess;es ale êsclarecimênto e pequenos coÌsicios nas êrnpresas, a-Ldeias e baijc-
ros pa?a êÍpoÌ às-massas a Ìínha do ?êlrtido e os sous objãctivos imedj.atos dê 1u-tai caso a situaçao politica o lermit.ì, devem também realizar-se grsildes comi.rios
cle nassas nos princilais centros alo paísi

- venda úìiÌitanÌê e iliscussão do ,,Bnndei-ra iÌeÌmelha,r nas empresêÊ, alcleias,bairros e escclasr ale modo a que mifha?es dLê trabalhadores conhecaú o
habi tuên a lê-Jo r.eu-arm-/Ìrct

-- outras foÌmas de popularização do-?aÌtido êntÌe as ìrÈssas, como sejam a êdi-
çao ile pequenos ccÌÌrunica.ilos à populaçáo scb?e os problernss concrêtos dá Ìuta oon_tra o fasois.ro e a rìiséria, tarjetas, afiÍaçao de caÌtazes, pinturas, eto.

Prêpa.Ìêqìgg. a çaÌÍpanha de_ r6crutamentos! - Uma aÌ!!1a campanha dê recrutaúênto alênov.s 4ltLtanLcs pdra Partido dev- s.- 1.Ìn-ad1 em [4arço, assim que esteja con-
cluiala esta fase inicial tle oonsoÌidaçio iLâs fiIêiras d; ?artido. Xssa campanha
deve ser diÌìgida no esseÌ1cj,a1 para a cfassc operìária, ale modo a tcrnar nuito
ÌnaiÊ fo?tes as Ìaizes do PaÌticÌD nas fábricas. ?ara preparar desde já essa caÍÌ_panha, cada CR deve fazer i.rediaìamente uma fÌsta Aas emprosas grayÌãês e médi.as(rìais-de 200 operários) na sua área de actuaçáo e estudar as rneAidas prática,
pêÈa fazei: entraÌ o ?aÌlriiLo no maio? n.imero dessas empresas. Unra dlensã rede d.ecé1ulâs dle fábrica é a garsntia da saúde poritìca, da vitelialade e dlo cresciúen-to sêguro Ao nosso Partialo no ilecurso deste pnirìtelro êno ale existência.

I P?rttdo syst-nt_-s--g.o .poi. +a cl.Ìsse ,perár:â e oo povr - Conro oroparacão
ounâ campanba d. .cecol.has cspeciajs ale fundoê par. o Dartido que será Ì.ìis t.Ìrdle
lar1çaala pela CcmisÊao ?ofitica, o Courité CeniÌa1 dleterrnina que cíì.ala comité re_gionaÌ se encatregue desde já áe re€uÌarizar os pagamentos atrasadcs éLe jornais
e 1ltlblicagoes dos antígoc grupcs! fsso 6 também necegsário para vencer ãs hábi_tos de liberalisÌÌrc enr.lizados nos gxupos ê" esse Ìespeito e edÌ1ôar todos os mì1i-ta.ntes alo Partido na .ompr"ensãc de que c part|1o sã sustenta apenas sobrê o e-poio finencei?o da classe operária e do pcvo.

0 Cornité CentiaÌ enea+rega cacla comitó Ìegionâ1 ale dlscutix imediatamente es_tx r.s)l!çá. ô de or-r_n.did1s pÌárj ; Dar.ì ê sre ""licacão: a Conjssão poliLi_
ca e o.S.creÌarìêd ' fara. junt. d. cad: Cordtó Règi ìnel o Àon,rolc de .Í.ução des_
bas Êêdid ìs nos prszos l-iÌecl .-.

CoÍstÌuaÍìos a unidade de aç- dos ccnÌÌnistas rÌentro do ?artialo eÌÌr torno d.asresr-Lçoes dr C.ngr^sso . ci , C.niró Cên.rxl poÌ e1e eleit., colo condiçã. parâ
o avfnç^ do Ì1osêo P,x^Lìd , a ," p1 i1i.r:s n. scs!

A 1r Ìeunião ?lená"ia
do Comité Central do pop(R)

Janeiro de 19?6


